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APRESENTAÇÃO

Este número de dezembro de 2015 de ReviSta descortina o desafio que se impõe à linguagem natural 
e às ferramentas tecnológicas de estruturar a informação para propagar o conhecimento por meios 
diversos. Os artigos aqui reunidos tomam como foco de interesse alguns recursos imagéticos, objetos 
pedagógicos, mídias sociais, processos não segmentais das línguas naturais, para atingir a informação 
nos contextos institucionais e não institucionais.

Sabido estava, ainda que inconscientemente, que a construção do conhecimento se processa por meios 
e modos impensados. Os estudos presentes neste número colocam a lume cientificamente morfologias 
da informação, abrindo-nos o leque de gêneros, por vezes multimodais, de um mundo contemporâneo 
incessantemente investigativo, aberto à inovação de toda sorte para a constituição de tecnologias, que 
concorrem para o processamento de linguagens entre os atores socais em cena. 

Sempre com a meta de interagir, de trocar, de acumular acervo de saberes sobre si e sobre o mundo ao 
redor, os falantes recorrem a meios vários, seja à imagem, seja à fala, seja à escrita, seja a símbolos, 
para veicular a informação e dela apoderar-se. O mundo moderno não robotizado precisa de ebulição 
para se conhecer posicionando-se distantes ou próximos os personagens que lhe compõem. 

Desde as grandes guerras, as comunicações em campo de batalha eram urgentes e já revelavam a 
inquietação de pessoas pouco letradas lançando mão dos ego-documentos, hoje estudados e analisados 
na pauta do dia da sociolinguística e da linguística histórica. Riquíssimo material de pesquisa foi 
constituído, de forma semelhante às ferramentas documentárias de que dispomos hodiernamente, sem 
falar das mídias sócias, das selfies e dos jogos pedagógicos.

A palavra de ordem continua sendo a comunicação, ainda que os homens se encontrem isolados pelos 
conflitos, insulados nos ambientes virtuais. Em idas e vindas, os seres humanos não desistem do 
contato, mesmo que o mundo contemporâneo os force ao isolamento, ao asilo que lhes é inerente no 
percurso de vida de cada qual.

A apropriação de conhecimentos pode emanar-se dos princípios inatos próprios à competência 
linguística e à competência pragmática e forcosamente opera no curso da vida, através da experiência, 
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de modo inconsciente e consciente. No mundo contemporâneo em que a tecnologia é um imperativo, os 
conteúdos aprendidos vêm sendo mediados pelas mídias virtuais e por apetrechos como smartphones, 
tablets e que tais.

As ferramentas vigentes e as futuras, que não acabam de chegar, são construídas de maneira tal que os 
programadores devem satisfazer seus objetivos de forma que a informação pretendida seja transmitida 
em consonância à estruturação planejada. Não é somente a estrutura das linguagens documentárias 
que possuem o objetivo de construir conhecimento. Recursos linguísticos sintáticos, prosódicos e de 
outros níveis próprios às línguas naturais definem os propósitos comunicacionais, as interpretações 
implícitas e explícitas no processamento linguístico.

Neste número, ReviSta conversa com o leitor sobre os recursos novos e antigos atinentes à 
comunicação, pertinentes à ensinagem, assim como a respeito dos mecanismos eficazes para 
acumular conhecimentos. ReviSta dialoga com seus interagentes sobre as práticas de letramento, 
sobre as limitações dos gêneros textuais e dos níveis de formalidade discursiva que, ao fim e ao cabo, 
demarcam os limites de parceria entre os pares interactantes.  

Estão de parabéns os colaboradores deste número. Com bisturi afiado, os nossos articulistas procedem a 
cirurgias que cingem perguntas contemporâneas registradas necessariamente nas agendas de trabalho.

(1)	Afinal, é possível dar conta da descrição de incontáveis estruturas in-
formacionais?

(2)	Afinal, é possível esgotar o entendimento sobre as tecnologias e suas 
finalidades?

(3)	Afinal, é possível atingir-se o ponto ideal de abrangência com rela-
ção ao conhecimento das estratégias existentes de aprendizagem? 

Assim, ReviSta traz à baila as reflexões que pairam no mundo desterritorializado, as dúvidas sobre 
utilidades e inutilidades das tecnologias. Perguntas simples ou complexas, a depender da perspectiva 
que se adota para entendê-las, ReviSta  as considera e as registra, nesta oportunidade, como relevantes.

									         Cecilia Mollica
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